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“Caras metades” é um pequeno estudo da mulher de varios
paizes, com os seus característicos, as suas qualidades e
os seus defeitos.

m sorriso de mulher, nos tempos de Homero,
provocava emprezas gigantescas e terríveis ;
uma palavra de mulher murmurada á

sombra de uma alcova, provocava, nos tempos de
Carlos Magno, uma guerra entre dous povos.

A actual democracia é inimiga do sexo gentil :
tirou-lhe o sceptro de dominio.

Se Venus ainda existisse havia de se vestir pelo
ultimo figurino de Paris, e, talvez, se chamasse Lina
Cavalieri ou Bella Sorel; se Helena reapparecesse á
luz do século XX, seria uma condessa Tarnoski.
A democracia depoz o Ídolo do thrond...

Uma condessa Matliilde nos nossos dias seria
convidada a tratar da vida... mais seriamente,
porque boje é de toda a conveniencia que as mu
lheres de sangue azul ou da alta sociedade, se oc _
cupem, especialmente, com a caridade e a arte.

As que nao possuem estes elementos de distinc-
Çüo, que escrevam memorias e façam entrevistas.

Se lançássemos um olhar curioso, atravez dos
tempos, pelo nosso globo, poderiamos descobrir
cousas bem interessantes ; mas depois, voltando ao
ponto da partida, deveriamos ainda perguntar a nós
mesmos : «Que é a mulher ?»

A mulher judia da antiguidade era uma meiga
companheira, que trazia bem preparada a mesa e o
altar ; Rebecca, Esther, Judith, a Rainha de Sabá,
foram excellentes donas de casa, que também se
occuparam de politica.

Na historia egypcia encontram-se mulheres de
muita alma e ... pouca reputação de seriedade.

Com os.pharaóes, viviam multidão de escravas e
de princezas bellissimás para o divertimento espe
cial, ao que parece, do seu imperial patrão. A
mulher egypcia mais gentil, foi sem duvida a filha
de um pliaraó que salvou Moysés, o chefe judeu,
das aguas sagradas no Nilo.

Alem dos judeus e dos egypcios, também os çhi-
nezes tiveram uma esplendida civilisaçâo naquelle

tempo. A mulher chineza no reinado de Ta-mau-feu,
um dos innúmeros imperadores do Celeste Imperio,
não era certamente muito diversa da moderna. As
chinezas têm como se sabe, os cabellos muito negros
e ornados de longos alfinetes ; distinguem-se das
outras mulheres pelos pés pequeníssimos e defor
mados, por uma lenta operação a que se submettem
desde a infancia.

Conta-se, a este proposito, que uma imperatriz
chineza possuindo pés aleijados e singulares, tanto
supplicou o seu imperial esposo que elle decretou
que era dom da natureza e signai de extrema elegan
cia, o defeito da sua cara metade Desde então, as
chinezas martyrisam os pés. As mulheres do Celeste
Imperio são entes inferiores em tudo e por tudo :
quando filhas estão sujeitas á autoridade do pae ;
esposas á do marido, viuvas á dos parentes mascu
linos Se são peccadoras são tratadas com mais
despreso do que os cães leprosos.

A mulher chineza era esse conjuncto de cousas
horríveis, no tempo em que a China.... era mo-
narchia. Hoje com a proclamação da republica
chineza é natural.... que tenham melhorado de
sorte.

* * *

Entre as mulheres da antiguidade, as que se tor
naram mais notáveis certamente, foram as gregas e
as romanas. As primeiras eram mais austeras e mais
nobres do que as segundas e também mais intel-
lectuaes. Para não fallar de Helena, de Clytemnes-
tra e de Phedra dos poemas, basta pensar em
Sapho para se comprehender toda a nobreza da
raça. A própria Phrynéa tem o merecimento dc ter
sido elevada a um symbolo.

Entretanto, deve-se confessar que não era muito
respeitada a vontade feminina de então, a respeito
do casamento.

Um reisinho, um senhor qualquer, quando se


